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_' ,o, )�g .,¡;No,rtoll çle,-;Matos; tlustre ,mlOlstro, sell quê 'de·�'Bellial. s-sgunélo LQl1il"..()so _:_ de S., CiirIQs" em �l'sboa.:." ,.1 I \'� " !¡\ �sem.)queíten�am ,tornad� �: abrIr um hv.ro-..

,"
p ,�, ,.:.'

me malOr ��e�". �da �ueFfa, que esteve em L�ndr,es eh em' 'á sabías não é pel'dade'l-concordalods I "EQ¡;am.,Jar�� e \�leval1tt�d�m�nte �ratali oll':)uma,:r:e':l$til,1:te medlc��a". se perg��volvlm��%: :lhe �l1,1pre?ta: Q :apl:- ;�ilflS, ,y-�andQ d� coope�açél'?:de ¡Portu- ��rtaílle1tte�' ue é\' rl'leti�el�um 0<" ':ã'¿¡sl� pqs qs?-uQtos �a\_fl1�l1s aLta Impor,tanCla\ ea�" tasum a·,,' un� ·de�,tcs.'�e.d.H::OS que cO'lsatal n¡�c�,s�aqo"par�rse. 90nstn.Jlr ,po ga}"aos a.hados <; ,�ns:pe�c�ona�o as t�o.f\as·l nllO de dr;;! o: ciz!ca'lhár. iI'ti7.'.Jéi?J.;!:r�"a- r¡ba;:Ylda,.p�l'tldar1<a e tom,ad,as 'resoluç0.es (ra, meura.stema,r,ele ..terra-•. talvez, gr:a�d:e..lqg�r.,maIs ,ce?t,l"af .d� ,A;madota; ll�. �� - se��9r, porJ�gJ.!es, n�".hnha:de � batalha, lletllla,,' a, .tell I esttl\. 'qt¡ahgr'(b�d'e4!liítà rdc! de.. Ulin .la.rg,q"alça!lce, patr�ót�c@. ' ", ,�, dlficu�dade, em Il'e�ponde[.' N.e��astenll�. b'grande edIfiCIO desttnado a ·A rmii.. · ��, quais. reflçle/u 0.S n:a�o.r:e.s, elogl,os.. ¡,.
viagem, cheia fl abarr-àAm .'t:U:'r;'. juilo.' (\'.(\.' tod@p .�s: oradores. fOl cl.lllpehsada �a-l H?le pulula�" ,f?�mam .le�l�o, estao

e S padarl'a cetet'ro e a ,tod "a' .:,:r:ev«:, umq_ re�epçao multo 'afectuosa. '.0-'
,

-"I'�' '" .,'. -t' -'ü". \' lorasa ovaçao, sendo alguns dos magmfi,¡ qllasl 'em mU1'0r.l1'l·.os ·.f.¡eur.astenrcos, e,aZ. n '

, -

." as s ,', uTPlaa,�, ,,� . J .... "
,

d d AI: C 1 "I' d
� ,

" ',� ;d '
" ?-I ,.1 ,'. ,.' .)._, '.' t - ¿,

,. .,.,," '. l. ,.\, ·'.fd �> li,: cos dl�cursos, o sr. r. lonso asta pa a!ra ...lt:C'nlc�.e C'oftJplCa U �ao.!\orneI_l-'l�st�laço�s e �Haa ?r�nue fSSP,�I,<.J-.. : "

A :�.U:E.l�R;A. ," :".,' ,��s� ',:\ emjim,. �e .fp�sa,�.4�f.q'\rn�,I�o.ll- aplaudidos dehrante�ente.,
. ,t(! � das m��s vul�are'S da termm010gl�ç�o, em ludo ,�lg�.a J� ,terf�:" . ,,, Dam(l�, a segUIr, a carta do �osso pre, tl,a!. la. 'WO.,l,ê, �(lltplf.,e� ne� '!M!,e! c:Q/!!H5?r' O sr. dt. Antomo Jose sIe Almeida, flled[ca .. como �1¡;afl'qf)U:'populandade en." E' esta outra :-E� ta, socledade sado �mlgo, M�t�U5 Moreno, dIrector da L'8I101 a gelltH� _ ca�a.. um p�Il�S� ,�om,o¡qat, aq�!!m 01'." C<!ln�r�sso lst!lld,?u telas suas �r-e :p' vocabulanE> :£orr,ent � do povo. .

que acaba de se constituir na conceItuada r�vl'Sta: a ,«Alma Nova,» ,que
e ,sak.e, ,.,0 q,ue �ao QI!!1'e dl:re1: q'¡le:}altt, é�IQçntes quahda,des de ICldadao·.e,esta.. Ee!gunJ�m ao, ;prnnélro tr�nseunte o

A· d a e r U a m' �ctualmente Sf! ,en�()ntta ern Fr,an�a a qrt�m'Pellse pelo cer�bro do,s out,.o� ! "r" .' çl�sta, .

.J agradece,u �e�ta homenage:m,· com,: que <; Utal a emb()/Ia{�m'a.ar/e:!lorseleros�;,ma or
. � a IZO

,

sua p�1 eira combater pela Patna: .._"..
- saIba por conla a/he,a, uma car�aque, e Uql ,ho11foso documento. om 'IUFltsj)uma:'ataxl<J locomo.tdna, e,rnUI"Assêmblel'a Geral para elelçao do� �França, '18-ú-"I917" '_

. PáS'!'ClS ? Ficas, surprê'{fil ? :B.oqtliab�,.- ,o., Congrésso elegeu O seguinte Directo+�, to.:>
. outr?S ·termos ,!,ue :de .desi�nam lDO�Jcorpos gerentes, e OS seus estatu,

_ éi\f; .•
,Lt.

I ., ,-. ta, dezxas velO, a,11'awe'{ do veÇítdo p,'eczo, rlO:h •. ;,' \.
'

"-'. "

...
, '

'.; lestlas ,Y,ulgares� ISO as pessoas·-de 'eerta.:,tos encontram -se já registàltos [lo
¡ .�.

,'o

",;

eu' ����.. ys,e� F:rartc'O;" sisçimo dos TelÍ� labios côr' de 'm01°allgo, ,Efeêtivo�; .José ���<des B,ibei;fo Norton. cultur: I f.ó.��, do nu:leo, dos ,prQ!isúonais,Tribunal do Comercio. Encontra-se Longe embora,presslOto ..a sem�r�\'9t:�n- -;-gos/t;l$? -:-e_. fieh'a deslumbrante dos dtt,�l;lt?S, Afonso' Co�ta,,�lvaro:de.Cas:I' �abe_l!ao. �Iz�r.. 'O, q!Je :SJg.elficÍlll! estes pa-,

1'{)' l' . i 'f{'d IUt'I': de n? meu sang��_de,pal��ota? ad�ageI!:1<' Teus dentes�-(lilldosdentes, mucosa bo· t_r9" l�lme Leot.e do_Rego., Adr:lanQ,G�- I a-vd'Oes t.emvel':lente bombastlcos. Um.apOlS eoa me';l' e cons I Ul a a Il quenda da ratr_�� 'fprtug��s�,; e ço� ela" cal ele eÓN ''''&vII,. optimo esto(1la'go, diges- lhes Plm<,:p�a.) �rne�to d.e Sá �ardoso, VI-' neurastenl a . toda � a -gente .sabe o. que, ��dad,e Domestlca.da Amador-a,))a que a ,rodea�\a �? -se�,.2eâes7�1 d� _sonhe;,>, to- tóes. faGeis, di:( Scho¡f'enhauer; telieito-" ¡torjno Ma�lm9, ·Car�a\bo GUimarães., AI_1-, ol} pelo me.nos to.doSl·&.upõem saber: � di".esta reservado um prospe ro futu· do� �8 'esfor,'Os al Ç�Rt'�9�dos pa�a be{ll te..!)�e;�qí¡a'nto mio re�I'essas1' a ti. 'pro� � tbnio XaVIer CorreIa BarretOr, iJ\,ntolllG zep?0$� assIm porque 9, vulgo, Tl petlndoro. Os individuas que compõem os vâler\o nom_e de .seu filho.
. ,.,. pria do espan,tQ;. da emQção'eI1:J.que'te'! ,Maria, �a�?¡IYía" .,

�
I '.

_

'

"; .• �U1tOS ,ocabulos que' �ncontra chzcs c de
seus corpos gereo,tes são bem co- T �orque .nao �:I ,s� \.0, ��.Qe, AO ��Ut caro ,lal1fa}Oaill 'OS melis estupefácle'ntes, diæel°eS, , çom�ssa9 ,��ecutm�-loa<? �UIZ Rlca�- gcan�e adorno,: s�m �les, 'Com,pr;eeoderlh ,'d .

.

it' " ! ¡l-'ys.t�r que. >vàl.'p�ra dW\ m�se� gue!lle c0'ls#IlJe, (,oh metis amavd:·d·as , Lhtoras j do" .Jose �unes L.purelrP, R<;>d.ngQ Rodn .. ; nem. 'IQdªg.a� 'a�$lg01�caçao. cr,ê que � neu-n ec! _UI:) e compe en, Iss�mos p�ra enc����o e� 'Fr�ça entr��u� <t'lh,c/�rt�za. làm�pei�, ,qlje(,'p()r .múlha é'vez e'zi�; ....

me:.¡,
gués� ." , '

"

. ",n' t :' �a&ten.ia. oã<>.;;é. �m r.tgor,u,rna. Joen�a,: mas.admlO15 tr�rem como mtelegencla e lie,,�tor_nar a. a�ra�a:r \,�ml.�.o�,r� a p}sar. o 1 ecllpse tambem, pelo menos até panF.. il se,'\ . SUPStlP,H<ilS-:-,GLll�hl!.rJ;l1. e. ,.NuQ�s,.\Godi-, Sim Ulp ,et>t�dor:de �s p.�Jltº cªraot:e,nsa�Œzelo os Illteresses de centenas de torrão' patrIo! A fe, do HeHte, e po�em �u�"mana! ,nh.t¡>" \Alll1.no �lm�!i!ta d,'��lli!a¡;, �ttl;lt.�,?'J p�f:llÇ.enÍ!:S .�art(,j�çle� ��iXt�a'Vug'lnCljlS ,do'f�mil.ias da povoação arrabaldi perlor,� t�'d�sJ\� g[or1��/�;�a ,�e &oJ;>re. , ;'" b;¡!S"ftE[?-Œ::KA..NCO. her., �hSlO I .d� Me�o� LUlz GpdlOJW� Joa?: ¡ c¡¡�a_ct�r,. ,p.�.rtlcuiarm-Q[ltez.pr,{>pe�SQ a u�na,na-'cuJ'os chefes se inscreveram so-
leva a rn;,n��",��trr;�, p;or:.t���es..a:"He¡. de.'�. Lopes�,SO¡¡re�1 �n,toUl9 q,o'L.ago C�¡;,.q�l.-:, Im�abl.h4aÇ.le'CQIl�.taft.te e :¡¡centpa.da. ES"¡L.

'
�', - volrar ao 'meu sonho, hêl (fe saoer dQ- , ' ....' ta" loao ,Jose LUtz ,Damas, ,.NIanue). Pllh' ,ta;e 8 \\�qra,st,l!n,1a-,(omq,'� coIilceb.e a mas- >Cl�� da nov� Co?per'!'tl�va. T�dos mar .a febr�Ao"d�str�i�or .�,?� o clàrão" Falece¡r.�m �F.·rIt, rio�rlia 5, � 'gr.a D, Pal�ir� M.tos; jo· to d'4iezed�, João Bá�iS-Ja 'd� S;ilv-ar, Joã? sa.rioculta, loman'd.Q p.e,la ¡:¡(�pria doen�a.:eôtao na .melhor -dtspOSl'çao 'de tra- do meu anseIo,;. ,vem pr"k,ora dlpJomada Jl .. r. E:icoh Nann ....L Carlos Aa Co�ta .,Ç;'OIl)es, DommgQs Le!�; , alguma "das suas.:':fmamfelStaçoes., I,balhar pelo bem comum de ·.E oxalá que para" bem da Patna 'Por· ��...___..,,__ te -,Rerelfa. , ,', ""'�, 'J' , .

I � :", ' '. t.. 'vfórma ague mui.to coi b';'�ve ¿i tuguêsa, todos o_s I?ortuguêses existentes � fa�er a sua cura .de' aguas, ,P artiu E�ta lista, foi saúdada eqtu,si-asticamen- I I ", .._ :.
Amadora

-

conte' mais um _
en:,lFran�a acora�m na al�a o m,esn::l.0 a3� para Vldago o ,nossp presado amIgo sr. te. ,Q -propffiÇl ,Congr�:;�o¡ efectua¡:,se.hamonu sew glorlOso:Crelâ na estIma e aaffilraçao Dr, Alfredo JudIce dé Magalhães Barros eh\ Coimb¡;:a ..." , h.,' o;{Dento, comprovand? ,quanto vale do s�u m�it.o amigo,' tiMatidís 'éMorelw.» ' de Portimão.

'

ij.�presentç>u: a� çQlectividádes'P9iiti�asr.� "
.. �

., ".�: ....... ,
..

)
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'o neclogismo q�e tão. '.brilhante cílrrei-j
fez, não .)lc s seus primeiros tempos"

, .....

/



FUTURISMO

r

mas nos ultimos vinte anos, é hoje um vo­

cabulo integrado em todas as linguas, e

como tal está registado nos modernos di­
cionarios que se presam. "".,

Qual é a sua origem? De onde proce­
cre?' Quem o.Iacçou a correr mundo?
T6dás. as palavras teem uma historia que
iflfere'ssa aqUeles que gostam de saber o

que ditem e porque dizem; e estas pala­
vras novas, que surgem de vez em quan-
do ese .iD:5inuam rapidamente, �como os , .Ao !otrir. do! Tm.s olhos Irilles··. �

nomes que a fama popularisa, mais ain- 11
da' aguçam a curiosidade dos estudio- Hoje� •. no ontem do Teu pensamen-

..-<,
sos." "'. .... .

.

to : • . Dançam 'fSJIuuet()s tOrçidos do 0'11"& lêJdq AAA paÍavra neurlls�eq,ia -,Oñ�a hóje a bo- •. \0 sol; fun -ñíque1 pátínado a nevbei� guura os gemjdos aos leridos tapados prá
nita idade dé 48 ahos� pois foi em 186g ros lividos! Crepusculo sem agonías 1'0-' vida-'dO'lado de cirda morte '¡ôi,ilerior ver­
que o : 'cettbl'� rttedico norte.-ariUricario, xas nem espasmos rodopiantes de ouro IfI.lllh9 da gutrttJ so�tfiilo iJermt!l¥. é, maldi­
doutor Beard, a deú á luz. Ao principió ardente! ••• ,

.

cries' ·de dtk·1b (JUIM liidd os 'étñlhõeí e bai..,
.

ninguem lhe concedeu impoft�ns:ia:e(f,pm, , '. iados da. mOl·te'do Jado de.æá, da .vida cada-
. de ,i tatlto� termosJ qúe O!¡" mediC'Os jnv�n- "'Tristeza! Megéra corcovada ! Ranges v'erJl, roM'twC!dos ê. tJr.1I08 despedaçados dpitl- ...
tam apoiando-$c.,nas 'cCtimolj)gi�s. g.rt� -« ::dentes caríãdos e arrancas a plumagem' Itr'ior dás álmas pró eXlllrior do deserto onde
l.ati�a •.". ,.'

"

...

,_ _.__
-;

.
�. '"":'".��P i, A�guia.;-J!r�oa�s minRa��" a bailadO, l1ã mort'é"1f"ilent-ro tló¡, sufiinari-�

.
-

1
.

- Eu náo peço o te,\18JPor, ,

• •

Hoje go�a os favores da popp �rldade plr�,ç<?�s¡;... . ... 1 �f,. 'iUS' e convfllsõe, (lesesperad,as pró .inler;"or do Teu amor nobre eâlti'vJ; S·.¡I1L 'lC;! � 1"e' "aridà'em_: todâSIIfS'l.?OC.ll'��als'O�J.Il�- •• :; • .; � •• ¡.··Y· .. •·•
J' r e > ••• � +'í'" 'liar da 'fJu'ir'o lado, ita 'ifdé 40 naufragos ..peço é que sintas"a'dAi' '.

>I' rnu mm,no·s'deturp"'aaa�� corromplda;2qué-sao. os .

O .Abort.eclmcnto,:'e� ba£.dta,4asJde com JvormtrJ.� eh mor-Ie Gro <lado de cá da M.l' ,..b,·',,,�' Cavaleiro, oh cavãréir"õ� ..

1 b lh . r �Desta tristezs'.ém:núe vivo.'
�

'" D_ � "

• •

... -minimos .ínconveoieraes da popu anda- Importuno, ento�na so re mim a ve a vida
...... ,

�
..h . : i A Que eu leolÍo sO,nbado tití�o" A

de.. ··P<.' �
•....

'

.' .�,"�
.

i retQr�a,da EstUE�d�f;.·f·,."". .... despedidas no caes.do l-adode/á,do.� ,..Eu-nãopec;o'o)..eulmqr;". Vem":t·pu�r1meáo�t(vêifO.,N6s 'di,iáb1 S, '.ntes 40 dr._'Beard: es- ••.Teñhovo fato 'tod? s<tlplca(fo: de sa�- guindastes no inter-iof. das a1más 4S::tã- rei "Teu Imor'nobre e altivo, >;. S 'Vefuc.'enx'ugaro mett"prant61 .

- .

Bolamento ner"o�o, debilidade dos ,,�rpos, dades, que �or�m �m.m�as enqua��p ?ao B.!,imt!s ven�e�do � ��r 'fP�gaf!.a, !?"á v�- t" • ..... ,i. ; 1'. ......
'

• ;)1 1 éà'Yàlelro, oh càvII�jro,-ou. ¡,<loba' que �riJ.dpzl.sse a ll!csm_a J�ela;; estlv�,enfajt1a�o,! �...
" .

.J. 1 ... ".�'
, da'n?' ex'terfO" dils ál'e8!'1q.�: P,�9s\J",be�'.$ : >C�..!.le�9. ,oh ��V8}ei�Qr. ��: 'lO ;!!)rri .[: i.norque ,"8'eleginte.(}.·�urastema._ ..n"aG e ¡�Ut 1; .AgJ}.ra,�_�o pI.cadas de ...um. tar�o-.�au.�e- ,v,eIlC,I�OS d,,¡ s.audade pe.'.H.�.n'h.e.nla .d.os "h,,ez- n',lma forte' e pere_Brt08, "

.

'O 'j-r!' oLib'· :.. ,/.!"Q.ue_ eu. te,��o �qnhll4o .�anlQ ....... +, ""

d' , . - . "
'

/ d
6'

r. d h' ¡
, ¡Sp'ero-te hll'�um 'sec'ió iô.teiro .�.,.

�

......a ct')iSJ -nue 'Q' qúe pp eremos chtam�r flO" q�' nao.SInto .• -- :, . .. J.' -::: JOS' ''i¡tü,n"e"los do,' a o ae I Qt'a áS oca� .(Oo.l1,uad"o 1l� da 1Jéj¡i#a .Pà7mâ'd¡nhii.ô)·'
...... C"

l'..a'
.

.

-I.. . •

"Z· , }Iesse castelo....ieiñ-ruinaó .

- l�' �E.O..:1' I oz· .'() deficit_\furíc.iona :..,o'Slste.ma cer\';(),SD., .ó..... ", ••••__•••'¡ .. d •• �.,••••
: ...

:. .' quese.o.as.t,am .... a�'�1lSta�re"o;
"'L d' ;";'.," fi .. iOSÉDi�s'SH;C:uO:l<por r�digl(. p�r es.gotamcnto.�' um?1l)àI' . l!m. spieen.tCma.ar?enado¡,e� tre�Qs.J lfls.'d..0s'a�é"t,ttre.,,:a.sl(jrte'sCtaml�llza_n1<?- I

l": l.':�,. . t!, "'. � ,dcq ro -,.:;;lL.
:-"::. j �,' .;> .rl':H'.�;"í..et.¡uStlVo.. " <!'i'1 0.11' . �:,,' ..I!';".: -:. Gqtv:�s' J:oxeandC? ideá:s ,�(j.ab¡:umaF',opa� àecisao "atfe �ummada ,a dtlilro (fe to(fa' ;. od ;1 ..:1';" fv¡'sL' b .., .

.. : ,Clàro é· q�c"a.jjeptessão dos.dl.'érv;Otr, lesceme <;fa Vertlgem!n. ,¡ .•
, 1:'" : a.fimi p"ogressó decisivo da·ci"r/iscrçáo ... � £r v.,� £ �L. .. �! fN h�\ ,,_-,'I

q�e constitue.m .como que ,as mdlàJs,'da
..

vi: •.:!�Q 'báfotmorno' do ""Ab'lsmo d0' Té- brilha.,',nte p.ro. '.lado -dê'.1á cla de;.caden.g!tt ( L L ,;;¡uf ,PRO�A:�
.

s· �'�_ ,f E.�GJrr� ¡:'U2 t: Lr!rl.

f diQ 1 , , '-": 'j' , L." '"
".JI. d l/lo e TllJ •"!l \r 'I (q �;t.,; � """

�

1dá 1dá, ne'e.J,'anamept�,ao,ca 'ermo quea·:.,' . .;.', .. " ::.
Jlenç1"t! pt'à"trd� Q'tneu !}a1l'lOOSO "pa- í '

I· '"
.

..
. 4J � .1 ¡i,f.!!Ic!'<J[� o�,· �)r) mI? J" !".¿ , .' t..' l'

.

t m' ran' _ •• � ¡¡ ••
·

l.· •• lr:.'!:: <Lf.lI,�:--(."':�'f ., d--:J.: � I'�" L;.-".,' ";¡J 'd' ""'''sc' 'as �·O[; 'J "":('���I. ()!UJCt� t>.J I,� •�dP!�de�:.;ni�J,'(I::fl:�!���:t�p��f,\l!cto,;� '..

M" - '.1 �:;.
'

,

' 7:;;'��gr�í��;:p·c:���7d�oá�?tn.ca�.;o� o;��u'a$ C £lUIs;..1< Il)Jlqf::>- 'j mo" ,.MADRlGAl8;EM PBósi' r, '.t�!i' J.{?fi:lei :;,1nO;).I.:¡I�'�.�". � .. !�
• �'. -, _

as �.. ,
• �-�. � .� ..". • ... :�. to l' �, ... i 2f.i1,l""J�n{1m _._

r. .._,.J,par das maiores p;ertu�b"açDes num· ser:f!, ¡.: ,Ille: ,." . . ,,, •. . • �

¡." de sa�Ru�, �!Ó i�!er£(j�ts'Cur'ó 'do's c
..ete ."2s 6;;1, ( '" J' �_,J.( q ¡ .....

,.
-

, ..... .;.. � 1; .'.(j�f"} Jf)sico c moral dos iôdlv.ld'Oos;. Gllm •.a per· .\ •• luas- 'mãos d�J8êda, la"", pendtdos<' a /ur sangrenta da. amblç,ao . ,'. t •. '

, i� I. ':.'" 1::,,*.1 ·L.l, "
"r r .
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vontade, valr�e .1l'¡¡�rI¡t. ,de vlv.er � �IC9. ,d� l�do. de la.tias e¥"'et'g,asfo�'tes a 9!.a:-:_ . AM�V,)g, J" ,�..�*.,.�& .� "��A� ! 1
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t�/ige,!cias meâioc"es; •

.
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' ,br..apo�: � <,vê a Jl�'!,:l\ste.Ol�.e.m¡(od.il�;as . 'HoraSib�làs; atad�s ehH,eu'JQet,�ftores .,"t �

. �.'.\t,·�' �'¡"hj.·.� (._. � qL .�, ',!", "¿-o ">1 .. ;�I¡ nt'; *-.G:,¡}if!".nm I' JO ,.�!"rc;;_h,�lY tam br.,�e e rmorr��. .11 , . ..1•
....

.

l��a.s em ,todos ·o� çar-aO'Jl!tc:s p.ensamentos'�que T.e-devtfL .-.' ,� .'\ • '_ • .,
. " .... ' .., �."
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�;r
rosas que ao prazer nao s,locolhtd�sl.' ��!i�¡:!g����Lç�prJéiiq��s d_e¿que o'roun- .' Só ..esKas.t.,:.• ,De"'slunibrantés .>�clópics)' Vol�pias ¡1IcendidIlS .aque.:em /l!pánãres

.

P l.'.�,¡'t, "»'·2r<5 £I';P G?!� 1'�:,l .�� :
'" .i·tAJfn�da Gar.rfjtÍ.do 'está cbeiQ.· �:.,;.{, J,;:. .. �" ;",;,J' de á�ua na aridez soturna d(}ri!eulD'es<tri,. 6:da_llça17J'c·beij'lJs que mOP'defil em'i:oIlPuZ, '
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No fim,.4e�ç,0�ta.s nio est�r.�, talvez mui. tó"VidœJ, I /
I'
I' ...

� r" .;., �

< ,,,"'.;.., sócs ftlucina�a<$"deseios "ermellzOs' ae 'am-; '¡Hm, dia,.' a' quatro pãstores �multo�é!mi- i '. �fó; pass;·.�;r�":�i�?:u�a "hQr;, \Ih¡to f6ra' d� �razão O vulgo, pois todas es- .i� ••• �••
'
• .;�r••.••• �1.· • �' •• EscreeV"e,r.,. � .'.' ple;F..os .behedos d'8 ,lu.xü1·ia pró lado de go.s". e., bon,40so�, ,peno 'çle um hu:t!lD6so um momento'isem que me lem6re, saud9�sas exaltações, 'todos �s�es c,aprichos, to- Po_rto, Junho, .d.e 191'7' !.� 'V':':;:.:;.:,. .: de,itr·o dos COI'P0S ernaralzhddos a estor:: veio de agua entre",l:lIp .hosque vi-ridente, so; das ca.ntigas com qüe .minlrtt mãe êm-das essas. ¡é1tr,à��g;anCias" d� ':éal'acter, a ••

'

,¿' '>, ,1 .

mit" cer,-se p,r.ó, laao tJ"e fÓ":a ,dos bailados' da apar�c¢U ·u,m vel.no f�it�cejro. -, .' , .. : f" bplav:.a i ç meu· herçó: e logos.ost·olhos,se .que está sujeita a hum�nídade, tem a ·Il'if "�-. . ".' ....
'

,¡r... '.d" �, mo,·te 1las p�d,,'as ,dire-i¡as espreita·;,do 'il ' • Sirrlpatisando' com OS rapa�es, que' c?- m� _prv�lha�. �e l�grimas'; ., ..�imporqoesua causa. em i desarranJos�or.os centros. O.·S �'�I,� :L "'O' .$. ��. �:"Z.'�'�·-. ; vida p,·ó sonho £,¡terior dos cpr-estes· pa� ri'dosamente o:"acolhetam, tori:lándo-o éo- el� lá nap eXI�te: •. ) �'.': ., ".�,
.
.J. ..nervosOS, como o �emostr.�m oS; maJs; �a-. iPl' ;¡""¡¡'.J,I rÇf�os d�,c.ó,.�a,s C4Sa� apagadas em 1j.�"-..mo'men'digo· e repartindo com êle do ·seu E o p.�stor�:��ou uma_lagnm¡_¡. furtl�¡\.,bi�s especialistas .�,nest!: g�ne�o de,�stu: • ;.¡r:. _

'

...... c¡."" A. 'f&.IiOtiofir ,dr�s, qlllÆ"�� e, ol�,os .,-as¡;ado.s _declso.eS\ manjar, o bruxQ !,es.01.'1eu·reco(\1pens.a.�lós -:A:tepderel o teu,p:�ldo,.....,..r:spo?qe_Hdos.
"

.

, ,""" , ',.
.. � _�. ,"'¥!ií:)'l{ m�cq;t� li '.�"I'- � }YJ p." i,¡;; eglJ?clas p,·o mo",me!llo dlspe"fao .nOlln- pel� bQnda.de ql!e mQstrav.�� � falou-lhes o :velho.';Mas @lha'gue re&rda'l' ,e reVIver,Em todo o c-asO·(émvertJ nao confundIr

.

' :';,' ')!f': It'."IO': das alma.s ,,-asg:mdo. ,Q.s...carlZes. e assuÍl:
• • " "

'

.

é tqrnar, peJo' pensamento, 'aó goso ae
as �enfet'mjdaaes c?nstitucionais do 'Cãta- ':M�rgulhava•.me pa�a denlr'() da 'li-Ink,a ai- baileS. ín:co.t{re1ztes PI'( lado, de !{Jrfl dá . -Sabei, pastores bo'ndósos, que q.ésê- (elicidades já gqsadas" ro.as cuja lembran4cteT' com a� dO�1l9as .mecani .a'5 �os :J.I.er- ma buma orma de V&V�:( �arfl, .�l��, da pono' éipil!s�fão �mga_: )\ '" ( I

�. " •

. joe; pagar o vo.sse} .bo,m a;cilhimen!�: E� ç�. i!l!.en�� .perturba, ,�i.n9.a� a nossa
.. i!D�4vos. A neurasteFlta 'aph-ea-se.:.ao.-esgotamcr,n- , te�d�l me� �lhar-. � :l.. . '" -:_tl•.. '

':' ':'
• "',... '.' I .\,.' "al1gem e�q�,�le!o� c¡que_·t s.9U"U!U poder0-so ge�1o 'que h� "mUlto .VI�' g'tnaç�d::., 'Ent�h��S qu�. o perf�me da

tO nervoso, por excessos de tra balho ou
.
Rod0I!!O� ,f�ene",fs. ,pr..:Ó ou�ro::ta�(J ,das-1M-' brar?z-�e .mo"_lrn�llto� mas so. 111;pvl11!ent('Js vp- .ençantado nestas parageJ;ls par,a onde .Saudade e, para: tI,'. nOCIVO? POIS bemquaisquer outros. dt as (d�eatas" a 1m/har pr� dtlJalX.li da-l�l!' n£l. efltl.U"I.¢ão ;i..4 !Wlte ap,aBaa.¡4. p"a VIda. �Im ��squ�cer pe�a �7 amo�t¡�.. '..

.

. "'.
dar-

..t-e;ei.
o �squecimento.

.

.

_bebeda de horror, plos esga· e, _�� .laa_o: dé�.Cl!' a�� �r��'t�r. s,e.nl •.?'h,O�, c$Pl:el�t:!'!.�, .,il mor.te �te< hOJe" q_uantos,�e aVIs,��vam" ,�e. "I:[: tt,l; Q gl,l�7pede.s,? k i - ....
!.'l ., bi" :"'JO '? tI 1. ,'\t ,ill' . 1

.

a �.denJt�o do m�u son.hOl1ia lual,�e"4?f(ver,¡j!,- le·f}��1fl../�p�. ae r.�.IV..a'�'o .m,t�r:or.4os q��Q.�•. rtum� "eS'carheclam 'a atlrava"�:.tpe pedr,!l�: Fa'10u, e,9t�o,f.'(\l. ulJ�o Ba,stor ... " '.h. .

,',...' .• ' I CLl' •.a ..e.�IO,.cer,s,el pra (ól'a·�os .. olh�s se�·'ver pr� '{9-'de d� lóra t(4� aJ"!o,s.. 110.,!'1Ie�wr ,F�i PQr vós, '�a�tores 6ondo:;os, be_m,��c.?:,. �ra" �fm rpRÇq â� g�andes ?lhos-mela!l- .

.. I..Eœbora� com menor freqnenc-iac que tfJp.an¡os l1o.'.t!ldo da luz .oberlolJ-p_taS. lfé".d� a dd'J'lda ,�a¡/ad9s C'OIII.Op:l(lo.s d� c.orpo�3 lhldo, 9bseqt,.l¡aQo, tcatado'com veneFaçao colicos, rosto expressl'vo e fra,nco.dante!', JO.lvulgo ainlllli hoje, não crê muito ,flangerr, �m vol��i(J.; -�!1;allada ,erf¥. St;'Il��t9 d?, 'i;:;'�r�Miqfl?( eS,8uio.s ,.pró ,)a�() df �!tflg_' eJespei!p"j\ls�t91 é; �ue y'os c9¡.n.p!!Q.�e-:(¡ .''', I
� ..,.,..�bm velho, '��i§ise êle'; 'ha_bltua(:I'o� �mis

• doença's" p:erv,osàs,
. "9ue 'toma''tanro ¡out1lo ,la4o. da VJI1� !P�f:l. de�l"ól:das .��.puU-l&r us '��s :�p�pa�,' f.r.i;l��af, ��ftl,lua P{:llh.qp�e pp,()

.•

C
.. opfe�s�,;. ,Ç�dflj,!'�? p .seu qesl��lç,,o, conSiderar o homem � a mulnei- cpmdmenos á.ctuta, quanto. m_als,�x�ravaganteS' cCW'a�as I ,d� "!ad� rC�!_I'tI��,o dâSj.mUl�*, ��u- 'mtC!'f6r d('l, m�r'te e çJa,.nça$·,elet1'lca...�' sa'J S-��f'de,seJo. I}J.�IS aqt,en!e e,; de,��e Ja, pr?? pa�tes 9� .um t9d� ç¡[lt�n�o-�ue a�verda­s'ão as .suas.maOlJestaço_e.s. li �u"?a ,COIl- Sêilr_SI' r�.�. --

'.
. J ("., '-, _'

.. ícud"la�/:n: s�/tos .

:.',�. '\" -. '.' meto' reahs�r-lho pel� ,menl,�_oorena��I'a1 del!a fe}�l:Ç!d�d;.e,so PR�e-�ex�Shr'!1� at:nor�.,'cep:Ção muito.extranha da Ignor�l'lCla·i)pbt.s, '. <.e(Calta�.�est'de:!olho�. negros- p'.a��rtg � ��r .

;. ,.' t' "'I,{.'
• P'ar!"�,\se ��".��u .çe,:f,�; poder. '-: 1 ... .- ....'- - ...�' r

_. ": ..:!...�'s ° maiS, �<!çtl... ?e, ç.�n\er:tar; ¡;epl\"".rea lmen.te 'cão se 'perce-be emrqu�se funde:: .

rir esverdwhada.o ,,&1)t')'posto ·e a ,mOt te'?"rJ .lh-o, "al1bpzfll1do verm.elho. de 'en�"g'q, z�h. OJbaram-se, po:qu¡ab_ertos,' 'Os pa'Stores 'COtl O-''\>efho,-(:Jar:n�-ei por espqsa a maiS
a .supGsição·ôe que"os nerv:Gs.hão de �s- Morl.e d�nç_ando febnl est,orcendo-se pra {ora 'cut!dti

f

e .o�. bâilàdo(d'q, mm·te �olls�fsa- e, �P�� ·um
..br�ve . .l§Henfioi 'f.alqu as.sLm o �or.rÍlosa pâstor,a.do vále' e será� �uito fe�

tar .insen.lOsi;d� enfermidade; quando ��- alu��nÇlç.ap JJe sombraA?O�1JléU cerebru aberto
Vf!m·�ec t�)ta�!i!S P�o'l£l'do: d�;.ca a.l; �Jd�, :mal1�.I)J.oço:

..
' I ;. b" ".u" 11 (1 :'b' hZ � d;., r •

� �;';' . -

\ j
dos, os (Jutros orgã,qs' -d pat!es GOFlstll..?,"tt¡. pra LJa ,ap�g�a. n?, �aale 'p.ra tjentrQJ!as .ca; IU) �t,,!, t'rZft�a:..�e :fá.íJh'<! �e., 7ft! )�g,ve�$�{�s . �.� -'Bom y:ewo, -quereS' tOfn�r-mJ!¡ fel!f� _,.Não! Não! .,._·:tci¡:ndu· 'O, rapaz. -Não'"as do carpo �aOlmal 'estao á merce thr sas no tel�aão ae vl�ro c{)m cIprestes da c� e detesete;. _

.. , ' ,"
"

'., faz� eom <que se tt'ansfo_rme e� op�le!lcla me s,eduz a syprema, b�Ieza.. desacompa-'doença 1 .' ,.... ..
'J

•

das
r.�4saL�H��a�as. ,com ,tel�a40s, ,de ,t1I�_ ,Faro'"

"

(l�' .�:::( .J()ão Rosado. '\ a pohre�a' qUê Ol'� �e�hó e' assi� �t�sfa- n�ªdà do ,aftpo .• ; 9.qu�
4

el! que.,-:o 'pe-· Ha m to quem. sl�ponha. que cer�a.s ,dro. � à:t#a.�h�cemlper�'4Qs oS', tI/e",s bu.
t, � "'" .�

,rás a II?lOha, c¡ul.JJ)1çapr¡ '. ", ' ;,. - dlr-v.os- pOlS qqe Xa¡ nISSO toda..
a mi-nTnlhtlas s'ão menJ8"ln,ven��s dos me!i.tl' .l�dos so"h�s na morte sentar pró anterwr, da • ,..' '.

-.

.1 ---:--SeJu ! dI,sS�.O �elh.(),-'-Asslm que des- nhá' amhiçãci.wcé' a �adi:Va 'de uIJlâ mulher,Jcos e. que certo� ,doen;tes ,n�o teem maIs vt�a e gratos �e!l (�1."atfl�ulos � vence,:me '�"�(ClI)�t�,.f\'If'lr; ¡l'� (tj;�\1É�f··." �eres a montanqa, deIxarás. de ,ser o que CU}O, cor�ç'ãq�ão'vii"g�.m 'COmo o seu' c�r-qu.e.uma do.e.n�íJ Imagmána�,. ,,: "." pra dent�o do laa'lle la.camwhando sem �'U..!:'l J.l �m�'t;JI_� es e verá.s em-redo
.. de.tJ,afentoadas pQ,jámals,;'tenhq p�pltad0 por'-()utrem ..•O,ra "umltlOdova existenCla da.. 'dQen-, ver a pM la do meu cerebro aberta pra den- todas as riquezas da -terl'à E tu ,lue que- O lh fi I

.

'1'
• .... , ...... .... ,

d I d .' d d t .# A�A Gr \' U�· �. '. '. 1- '. � ve o cou argo tempo S'l epClOSQ'er I' . 'ginária', nãQJ i,'e ta lá ¡pDT'.sr, uen 'ro o a o contrariO aon e nasce o s.o apa- ;
• 't.,\). .

"

,. res?.il I , :...r>.
., J"" ." f !(,

d'.
'

.

'a mil "

d
"

I .
. "d .

jb -b 'I •
e me Itatlyo. t ,�., '.transtorno,_um8,daenç�reõbf .... ,¡j ga !!ipr� u,z�qp{J ar eUf. ,�eu, ale� ,::�

•
, 'II' .l_\f. .-Eu, disse o segtmqop'astot,-e,nten-' ... �

_,f '. �

••
.D dQli1toc :Be'a-roi'não iny-eatou doerrça ,vlsaJ)t.d'J:--sefltt':"£O�,.�"'-.de.'v,sao nos �l�ds:.�r!.s-, ,�. l\' <)"'t.l..>.... <M·ARIO· do qi.t� :s� �a �gbedoriQr"'podé��ir. 'a �r�

,
• �fu..flueza, SabejQF_\a, �squeclmento,nenmuma nem sequer criou,ao s:rbór'fda' t�ld(»-.)P.ferr.ot,dud,dn.seln!sophos peld'1?s Iju� WH ;,,;. ':i�, . I. ,\# ':! �

,dadelra'fellC'ldade·. Q�ero $erJum sa&lO; dlssecd�e:t, �lti�, sa� !r�s dens .�u_e ge�o,sllal,'fant�si3i' a' palavra q1&e .. define"estCt 'l,i'1{10 que ele é! �'a:'M��a s()lI�a,,!'d� os'6.et- ',' LY,S:rEJI.\F:RA.p� � ..�",,�"', ollaJahi-está,! .r' _,,'" r. ! ¡-' ;':' H,�,�,(,' meu � r nat�Jal pqâer c�nced�rel. facll.,.
mal, a que. p.oderemos chamar da época�' Jos'�fu!l!dos que

.
t�tste .'lJ'Ue�n Esgtuos .es�uele,-. ¡_.':, .. (' .f. ." �".'" .

.

• j.: '" ....:...$erá· feIta a tuà vonta:âf Fl�a(po- me[).te aos �te"us companheI.ros.,:: ,'"A a lav¡;a. está ..composta de'dois e lemeo- los�bfsmas'1!rq" mm·ee_· nOI�êg"O;.de horrr;: ."UJ G,'lP,lV? SQ.b-erh9:da G..o71temp��llet�aâ�: _

rem, ,sa�end,o que apehas'te' dateÍ'-a s�- Quaf1t� ao que.me ,.fe<t�s, 'nem ,sel qu�tos�ne.uros-asten;tL e 1em '3·.¥antagem de alma. a belJflf\ os; �,p�es!es da c(ir .d,as'.e�sas, .\G110�{l.ÇfJ.Jc�kbtr.e .dí1J. Nat"ure{a '-!" "

..

'"

.b,eJ?ria'sufi�lente· a';apetéc�re� .máiO-� ;sc�-, r�'�Ronde¡;·te; ¡.'. 0 iaI?or -e uma'·lIn,da �­desigoar'"nluii's6 vocaçulo uma l(jela' '9ue' apagadas pró s�t. ¡fe ve�tt}lem ac�so pro 'óu-
.

�4 �1;�"qlfÇ_,.'�alçgl q.,palJ�rJ 4a�tát,�a�e'rt�l. encl�.,. O .verd:1del!:,o S�bI() e � .qu� maIS cçao.!, ..... Ji. .

. , •

•

..

antés r�qúeria dois, pel,I metlOs., '.' • Iro_:. lado do. ,calor !,f1IblçaO do meu '(;"el1,.o � .c,reu, a(;imu qpel Cult.o}.llo .stlell�1O Mun
des;Ja sa.ber e como, q�antomals se saBe, Re.almente ... reaJmente" me�ecer o:Na sua dillioS' d.etNew-Yofk, o,Camuso doeute...., .�'! dtal, pr?c!lras �troa1 ,pOI par:_apandas maIs s� IgnBra, ou mUltO me engano ou afecto efe uma mulher Hue JamaIS tenhamedICO te"ve que tr¡¡.'hIr numir

..

osos,caSbS·, .

J ' í {¡(Ill.. • ,,:> I" I' E.q,!,'!.'°fla�ls ?Z���an1;:,.� Hund,al/udabd� ,o/'dz ;aihda ter ás sauaaàes da tua ignorancia de amado oqtró" é p'rodigi(í) sup.�rior ás mi--., .

� I' d .'�J 1';;1·,�Hí ,'!! 'b 2üi'Il'UJ,'c, vlb'"amé"tas espnsrhoulcos o es �m re o h
-

,

�,
.'

h c • _. , ,_... .�.'
I

.

,de depressao nervosa, e re aClo.nan e e .

"b'l' "." ·rr." ., ¡¡o \ P' 'b I'd 'd' ,oJe,:... ..,
" .

. n as 10rças e nao creIO.que gemo a guml·, d lh ¡" ,i, .

- (..) Su' ,me' a J. I o quem.à ¡guru I I a P-. E'? r
• .

1"" 1;
-

�
.da·sslficando estes casos C IOICOS, eU- c;,s ...... -

"

,TT " .'� I" "'�
.

d' .

A"::.J
-, t,u, raEa� . _.. '.

' .

pessa -r-ea ,sa- o. . •
.

aquela denominação generic-a. Os france- .B -Ld-;,[evat1i;dancQlrdó da terra'daL'1im,.: do, y�"t:'�o ev�n�.a,f'a um .'9r.� .r_a"uQ• �Eu �á, glsse·o �ercelro pastor, .ape- "r .. :' __

ses. chamam lam�em �u:menage aos ,ca- te a'minha comÍJ'icãó 'os�ossbs bsculam os"'r{:" S(lcfifi�to�,.a Tl, ,'E�trela Tem'f'el, "el{ �.e nas desejO o;esquecimento ,porqlie so ete' ,
_ ..
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..

' '. �
-
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Mont Everest t as pontas do meu co?êtr!, ;,¡colôr, qU( 31fltflaB tf 'Ill "Iri.=-l1el>r8�tema t Mas isso eta elegante, 'era pé .das casas negras por dentro com lelhados
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cificos.achaque" de personalIdades. Ser um neU- lona com bancos partidos e podem entrar pa- Expedltlen eoofre ree�ptloD "
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ve um fleimilo na mão d,relta se t, roou e a ftlme "ão os deixa e eles saltaln e tles:gr.t-
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u-' ...Continúa." é,tada 'vez teerit mais:fome e:'deixom aquela •.... e no gl'ande palco d'e�ta !,me71$lda: ve,·l'gem.
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1,e3tr�da e teem sempre fome. e dançam s.empre
apagados prâ vida que não é deles que é da
t"me q.ue ·ps mata.
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Cavaleiro, oh cavaleiro
Que eu tenho sonhado tanto,

J Veni roubar-me 110' caiiveiro.
Vem enxugar o meu pranto.

J ,I .\"1 � �,v.leiro, 9b cavale,rrq¡
D'alma forte o perelrina.
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. . .... "
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., Sou 'Ii lIloir,inha �!1cal,l�!I<!';, " l'" I;¡tê .

"'�' � frisfé 'filHli cie'Agit,' •. 4 f
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So�a �Qjra .�e�gra.çllda . ¡".' 1.3 '!I'l"h t
Cu 111 vJ�. é s� f�or.r.
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Cavaleiro, oh cavaleiro,
Que eu tenho sonhado tant«;l ...

«Opel.1l

• • • • • • • • • • • • • • • •• 1 -.
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• .•.. e ainda;'

!.«_'atlcanal the�tre.»
(",aturQ.) f �.,

La premiér�·de la tragédie \
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pt, stltiri'que et épique! I� 8re��nt�:�

�.

I, .,t.'). 1 ' tl.<._lt:OU·L".E'.

t*rf',- �
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,,' �. p,r�Q ma'\ciplo d� 3b: diàs, ,o'que'

TeD) �olOe .. a :boras,,6ias.'Ha .c,"eancas ,que, habilmente a palestra. para oun::4i) assun·, 't. ',.,; ·'lr.,·
'.' •

¡ ,

.'

I
',: . � ;" ,

�. ¡
•

'�ara os ,dividos ,.e£eJto�� se passa o'
â"'caila.momento.:.,pe'lletn 'tie comer, .. éos ,to�;· ,i' 'U'.f�,�i' Mi!.:' .,:,'

CAlX.,;A"S .d.e, :'t"O�?S O$."bPOS pat;a P,O.,Si.. �lolo.d�amên?.. O",".S p're�,�nte,ànt.unc.io� •.
, ,'

.•
0,'
i
..Pa.'is' s.at.·i.sfazem-Ih,',es' a Yo.Ó,.-.lê!.ie_·: �"ã..o· o, 'rãr,i;,,"- ',"�o �.; ..

'

¡, .,". ':",.
',.'

..... 't"
i'

I.

•

", .,�, .. <:

•.',.�,. "It-,.,¡'"
'

,e melJ a li fi
�

,.

,

•

�. " .. •
'

.. ' t, •

_ :....
a o S.�, " �: \_Ii. ' \) , .Á '., ConservatonaJ·do RegJstO' ClvdIID.se pepsa,ssem·qu� a dlg,es�ao e�!lql t,�a;" • �¡,A. mara,v,ilhas, dO!ufrio.,,;"� .A F d J h d"alha para f1. �stomag¡). que ·,carece, de re� ',' .' i "'� r. ! ,c: 'I, Ii'! ." ,,,I :' )' II "II',B.I!O: 11M tlOJrl,'.,"N.a/A 1/'," , ...• '

_'

,'. r-,', ;'i,._.�eOa.Aro,":an,..aU�sI;lSc2.�.r;evl'n',d�...

1

"�s�cer'e,tI,,9rl'ol,7.,pouso e' qíi� 'fotçad'o' a trab'allia'r demasia ..
' t

M' <I'.'
.

1
¡ ,

, Id' � 'd' n'., .. 4
• ' .�i·t·

! Y
.

-

..r c
..

.

--r � w

" """ l'
g

-dQ se rati'ga'sreéns'a ,\>õr'.vezes·'à fUDciô-
' a,� agJ.lnS p�t:Lo o...atQt.eressan e

l, 'I), F
> ,'. L" � 'J.,.t· 'F'�A""D'.O· '_ FrancIsco' Manuel DUfS. "

"

Da'�.
.

'. ' �''''.; � ..

'
. ,

tit�To�rta a que nos refer1mo,� sOb
.. "est,e :t .. �c':" , :t- "' •. ..PtU� ·rl\DClSC(),··BaI:f� _0;:; ,��JJ, ,Está'.con.fQqne. _'," ,

,

C.�nvéín,"qlIe a creança desde'.priDc�pio se aO �r. �âtúmerling Omnes, professor .. ..,._ ...... .�. __ "'.
.

:'.' "�>.:. 7� ."!."'15 • ',;�� �). '''Q.CQns;riad�r d.;·�;g_��t() CI�il, �habhue a plmer ��eotaq¡eole, .. ) �a&tl�,a.od.o. da UmverSldade de Leyde" acaba de de- PO'" ·es·.-e AJg"'rv'e- p,e!a q_uantJa, de 5828�5, ,1llêê"f1dt tija:18 de, '

-

. 'Mal"ue/,Pe"'r:o .G·uerr�LJzro.b�m os. :ahmeol·Qs., �tes. de, Q� mg�nr., QS .. 1 m0n�trar , expeúmentalmente que Ampe-, . '�j; r A' .�i'� hCllaçao em:'26V�75;
" ! 1 • 't .f\ h. >:> "

.. ::;"".
•

.> ),' 'ln'!" >,
• "

..

altm.ento� mal,�il�lI�ado�, C.O�I�OS a ,pres- x:e tinha razão. ."
.

,'.

"

Estol G fA _ V· t ...t O .re!W�tiJI1,í' a.!l�o':I�vai. serI 8yblJ)e,..j�o,;,á >'J'S�O''r't 1'::·I·S·'bo''a'''''e'' 'F'.aro'8.3, é�mo �uce.��:n9.s'·côlégiqs,-priKina� gr'�: �'.', �Uti¡¡'s¡1O:40 ,a: 'i),ai;a 't�lifpeiat9h ..dos'
....

apreeraçao do sr. mllllstro d�fqP,le9to. .... .� ,oU
.

ves p"declmentQs d�" e:stomag.o•.�.
.

',' gazes' Iiquifeitos, e em, -partIcular do"holi.,.; == O tlr. Horacia Inglês. T:a"-arei; 's'egun-', oJ �. ',if t
'

II "l. ,,' "', .'';�
..

' ..... '.
'.' ''''

..

':

..

,' "um. "li¡qUiclo.,"'K.a.. mmerlingy@mti,eSP9Ude""APos prolongado doen���." fale.,ceú·"on,tem do oDcial da direcção geral da ft-lmintSll'ln.' ·1I.."ã"�;'< t d l' d
.

d' ....
r , ..) q

,

- cerca ,das' 5 'boras. 'eoiFoS<i nto ::ES-I'eV'311Y, on- _,
. . '"

.�, ,", � ... '

J • .'l.� œ.,e en O rea Isa O no la "'9
A·q'uestão'dlj'v'estuari.o, �Fea;lisar�¡u� ci'r.çuito, '.éi'r'à(jo��o� a':'t!�io de estav". reS,illin<\o ba, a.l,gntls.anos, Q�.g.¡:.,

çao _p.olrtlca e clvl.I,JQI apqs�_nla.�o, C9,1I,l,(� do corrente a,reunião da Assem-
•

," •
•

". .." o :,. ".' , "'." cJ.um:a bDb,lOa: de fi(),...�e c1],ulll¡bo multo ti.: e ,� < '"" pensao auual de 466866. ....' bI ".r'. '1- d' '. lb' 'f 1 d
.

1 d á d k L' José Pires Cabrita, aUlig'O'blr-onrietáriG nes-'
= Reare'.s'ou· a,.L·I·s<bo·a'·o'co·ro"n'e"l sr'. Fre' 'I�e 'ela

..

·.�era este, C tU ,por a ta
•

e
.

" >
.. t''''¡ ,,,"I' ":' ,,' .no¡coaca a' tempe,¡¡atu\lia.,el.7 c:.,WI!l,'" '" t"

" D I.'

EIS outro assunto Importante: o vestuarIO isto';é 'ij ¡"grao's aoai«.o"de' zero. ta aldeia.' ...
"

.

'.......
',. � \ ' <4., de Aodr.ade!que esfe"fe em Paris é' em' Lou- ;humero legal,. "e esta -nqvamente

das crianças. ,.__ . . "aP�r ,indu�ão" 'desenvolve-se' úmà cof-
' Ao' funeral;que--decorre'l1 imponente,assis-' dres comu deleaado;'i,ccónJereneia jUlerpa-, cOiliVocada, "para�.,cumprimento d(),

'T
• tiram pessoas de-"tod,J-i as classes sociais,' "

.
O vestuarió 'Jl.ãq':�em"colJl éfIJílo í?utro de's:. rente nesse circuito ç comptova,-s�, ·su.pri· partindo lambem dagui ãlguns amigos do. laœeotar.QçQn?�i�;t� d.o� �lia�p�,,; . ,

h. ,

'�.' � d.�t"ê��i�adoj nos ¡,e.,�. tatutçs., a reu..
tino; .nue, cOD3etv,ar-,Dos o. cálor, e L

.. iebig, o ,mi.n,do ri i,n, cJuc;tor,' que. a.co¡;.,ren.�,e induzi· ..... Falecem e-ID Pans o lDs�gne plOloT An d' d J It: á'f, ,.

tinado com o fttiin de ãcóm�anhar o-Te relro.. ,

.

.' >

."
-

nu: no" la I o e u uo prOXImo s,grande ·quimico . alell!_ão disse com razão, da continua, percorrendo, a bobma largo f r' 1 d
' ,tp,Dlo de ,La. Gan4ara.H'4 r." !jO - ") ". i .' h'" ¡ :.c.d" á R'" .

d'AI t 1'que {) vestllario, 'Sob o 'ponro de vista do tempo, e não p¢rde' mais' q.ue a: centessi· la ami �a eo uta a .�s no�sO'S. p�z�me,s.¡: , J:' .� �(>��l¡i�;pár,àlbis-bo'a o'sr¥' Alnro Pàléti 2?,; or�s"noa s�:��, I, ,u.a' ..P�f�,'
- {:alôr, eqU,ivale a uma; ceria porç.ão dé �li- '!l)a p'arte da �ua intensidade �um8: �ora.

.

j,
-

� . ¥ '" � 8j)pS�Ja,i r�present.arue' da :iœpotl:aote casa com a .me.sma ord�m¡ da· nOlte'.. '"
mento.

" .' «Parece.' pois. que .a �ondutabllJdade '" C. ,ítaliàn;l �.eppo Súa·FaoI0Di'.. r "t'
' Nesta setgunda teunião'funqion'a-

Se tosquiãrmos um '�oelbo e o de,liarlQos do chumbo assi.llil- esfrIaQo é de ,tal mo�o r '_'_�!JII'(j�����...........,__ �'l ),,*llKci�and���e "de6níti!a.m�?t.à: �on�ptüi�l . tá. 'à;,:a���:rrtl,?le,��:1Ieg'al���t�;; c-qmsem pêl.o algum", áe�cerá U'es, veses mais' 'fort�� "que uma corrente, am.dl� 'que �ela �

: d�a ;I ��pr�ns"a.p���, a co�íira �.o C'Mu.,1l90/, qual.q'up ..· '.n.. ,.umero de SOCIOS •.
'

: I, .' •
que de�c05tuaie. E com efeito. se o nosso� debll, pode consen'ar-se qU��l}�d�fimda- , � : NOTICIA:llIO . "()' gerenl0'osr.'ICarlos 11;1180 apréseotou â . I" :'

. ,A ',.,,11 "1' ,;¡_

oraanismo é uma maquina. é lanibem um mente.
'_ "

�'";, . y viuvi tle1fFràH6à Bofgêjs'â\r�speeii,'á pr'õ-' Spor't-UtsbOá)é!,Paro, 3�:�e�;unh�
fogão excepcional, por isso que �mantem'; , ··cIsto. está confirmndo'tllda 'seguinte e·x- . �' " ..-....:.. i) '" ': \

lo-
•

�. posta.. ' ... .de i 917.
- "'," Hii".e'.

!empré uma temperatura de 37 graus. Mas ,penencla:
'.

_ .. I .Regressou no. d_l3. � a, Llsb�a, 'IOdo d.e. � �pwa!,. fd.�l}. ,Silas" ���.i91�s.,&��S�M� Ou "f; ;'¡'.•19)¡F;. r�id�¡;l. te� da ,Assempleia Ger�l,
se coloca-rwOs' eSle fogão,'vivô despeJado de �-«Uma"�at(lna deme're�no"de um mlh-, Redondo, o sr•.dr.�AntoDlo _Jose de AI.mel- c(���¡��l�e,<,�fil,s1tg� .��,fJg�rou q�� s�.r��· �j',¡ ,; i , ."", ··:"ti·

" .

I •.

;:d1!.,{;,I:JJ¡ ..

ve{>tuario ..,ou cobertul'as em urna habilação �etro qlíadrado de secçao e com um me- d.a, que.fªz.,a V1.�gem de aut,�j),et".a�etca-: ,1�eo'i�lp<� }J�Jpr\a Jº�AHíll ai.l1il;bnc,ª¡,N.acJP-<'. 't( \;(.r;¡(��./. !?:J. � ,e-�1,'Iâr;d?, r�j ;?S.t�:t�Trià\' faM :Como t�ôatq�é-r ;l:1uŒo �g�ó:'�'clel'::; tr�"d,� comp'r¡�ento.q\)�, á te�p�¡;�:fUra '?f- ctlhas, tendo faHo a t�av�ssla do TeJ� �o' nai de, ,vll,qro,s 4a.' !�a_l'lll.lV� Grand�¡-;ao!ea .de:. ,
. .r, '.

I
en ,'r',., .;.¡i '

," 1/ -.4 (lÃxará escapàr ,;o,,,.ealarrem 'proveHO do am- d,I[Hl[la, apr'êse?ta uma reslstC;r'fCla mUlsa, vapor que chegou ao' 'Cm, do S���� as \ se decretar a

�,¡¡t!clsao.:v�.,o_ re.s.p<�ç�IV�.,�9�)lra- _¡:'=,,: "". liA'··IU·.-N'eIO.bj_�ote qllt"'O rQM��t; ""'_ �". l' Fle.�ada� poete a te-�peratura de 272. graus' f 7.20., � .

-.>:¡ �
...\10,.,. to com o governo, "�SCI��O" qu� �e�·rara..ca- :,;,,'}"'�' ..

Nem todos os tecidos comportam o mes- 'abaIXO de zero del�ar. pass�r u�ac?Fe.n;- �a�&stª�¡IO.!dos ,apor.as era,o Jlllslre che- so se, prove que a empreza arrendatana. '

.

,!I}o grau;dQ �aJo�� i,slq �,._ma_nté.m ,a mesma, !�. de � :��?, amp¡:res�e.r:ñ. � P!esen�ar�o �e: i fe
..!\�?IUCIODlsta aguardado pelos srs. �r .. não cQrlJJ)r¡� e�.s�

..éont(�,to.·... .

. • :. ; 'j •. '� " ;.
" • �

,�

temperatura no corpo.A It da �eoo,s .!'��ss.a- .. :, ne.r �estlo:o d.e�aquec!�e.nw l�to,é��� rests Ato.nso..- Costa. e Arl�� Costa e por vanos .� Na ultima se�s.�o da� Ac���mLa Br�zí. • I:: cDir�cção do Club Parense faz
gem a.o calor que o algodao, (J'afgodao, m'e5- tencta. ',. .. ,J.'" ,.

amigos pessoiHs.e POI!Ucos. . .
.

lelra de �ell"as,";'o;'sr"dr; 'J@a().'\ds' Barros' ;.;.f bI' ,�l' ''or'd'a S'd J lh I
nos que a seda. Segundo observações feitas «Este feno�el1o do aum�nto mdeflnt�o 'O sr'."dr. AntonIO-Jose' d-e"'Aimelda-for com-: foi propbSt()�pêlus .aca:delbicos Paulo 'Bárre- pp. Ice que nI,

..
!e. u p pe as

p'elo dr. B-ergonié, de Burl:!e-aux, constalou"- da condu.t-ªblLidade ele,cmcà co r_n.¡;¡LOva - panhado até sua; casa, de aut�movel, pe�o lo e.Marió de Alencar,·e JultqADan'Wi�. por. }�i hor��da tarde, numa das salas

Je que' os-;v-estidos que melllol' protegem o
da e, em, t�,do.s.��,flet��s a partir: duma sr. Afonso Costa., sendo segUido por dOIS. MedeIros e Albuquerque e'Paol-o Barrett)'.'"! ,do mesmo Club, e perante a mes­

corpo aontra..:os resfciamentos s�o as cam i- tempe�atura lImitada) qu� .KammerllD g outros carros. que cond\)zi_am a comitiYa dO!.1 ==¡: AQ jardim Zoolog,ic.Q àeJ.. i&boªJorjlffi ro" D.irec.ção, ba,.c;l.e dar-se de arre-
-BaS de lã dos Pirenéus. Depois dela, flanela'

chama «a tecnp_er�tuEª ._d,a queda,. Est a c.Llefe ·do. g�vern�. .,

.
.

1
...

,
. llltimalll'8ntu 'oferecidos dois exempl-ares de, matação "a quem p.or. rirena� H'zet'

,

de a�gOdão muito superior á Jã-ordwaria, temperat�ra ap.rpxllna�&e dos confins de = F?I ocupar o sell posto corno sold.ado . fuiuhas,cuja especie apenas ali estava_repre· e � �e o preço convir lima 'emp' ré'i�, ' ',,- frlO abSOluto '

, �a Patria ° sr.��er�.ªrd�no 1\lachad�,Jun!9r." sent�da .POf um exemplar.
"

�',
.

" , . �" •

P�ra., ?: verão, s'ê)',��� .t>'rtftlL.tam�n. t6�_,Vê�. «A. s aplica'çõ�s pr�ticas ser.ão conside- filllo do venerando preSidente dkRepubllca.' h r¡;; .' .,r'·d (Wit "d
" ,;,. '1" . ¡lb tada de constr.uçao ga s�la 4eo bal-

tuatlus de qualquer teCH}o 01;} seda 1 E k d A' d d'da db'
." = !'..m \Ista e a a

.

e naVIOS que l';I' ,,, h' t 1..;. ;, • ,',
" •...

.

.

;,. .

.. • � <l"aVelS. oJ 'SOú o' ponto. e vIsta tepr-ICo e espe .1, .•p r.IOS?�.:apa.� est�v,�ram os
para os oficiais superiores fazer�rn, .o�r-Seijs. " �j � �� ��s Parras: .

._, .

, ,', Y' filosoficp, n!1iê¡u�¡se Nitere á' constituição �rs,..presldente. d? mHll5ter,io.,'-mlOJstr0 da lirocinio's, consta que '�,ã.oJã'er..e§}e� diS-pen:. (�0'-.§ pr9PQst,�s sao feitas e� carta
... ':"! "�!!,, 1 da lua'terià, o de"scobrim�nto Qh:Eêce ,uml Lus}lça, .,.dr. Te,l_xelra _d�_ Q.\!..�lro�,� dr. M�-. sados em quanto I durar o esL.adD jlJl'gue&r a fechada., '

REMEDIO FRANCES intt!�r�s<ca,pitalJ¡: " c,.'
A .JI..,

�, qdUlta làe_C¡¡rdVa1hp 6dm-Q-Bltas olld!�as pesshoas. 011' pelo meuos que serão m6ditieat10�,taj�,.::.: rAs. tondicções'da arremataçãoas re aç06$ (I SI'" r. ernar lOO Mac a-'· ..

d v 't' ti·· ...
.

'

".. . d d
.

filb"
' tlrocJnIQs .e lorma a que mUI os o CI�S nao desenhos, e caderno de encargos�

C' E·
o e e seu O.

_. '; fiquem prejudicados nas suas promoçoes. '

..

.:r.
•

d d) • G. f. alxa conOfn.'lca ( , �:.J; = O vapor de salvaçao «Patrão Lopes»!. ' .
., '. .. -pouem r ser examIna os to os os

.� I
"

�f�i :·a·.B�arCOS;lralar dD �a'lvameIHafdb lu-· _ �al �er apre�ent�do p�r e-stes'�las�'II .dias rià s_é.deJ:lo Çlub. .'
�1 • ", 1 .',

, , "
. gre o:Llgelro». que foi,.torpede.adõ. ,_, • �

. camara do::, tltipiltad.lJ'S o 'pr�.Jeto refa!l�o '3S -

,� �?vlmenlo da Caiu Ec�n?mlca Po�tl1.; _ p" <, b .

.

';' I pelJsões de sangue as famlltas dos mIlitares Faro '23 de Junho de 1917g¡re.;a (fllra�te .0' ��z �e Mal? �n:dotf{H·.d.e , �r-:-í: a,..rtl�� r�!e��eDte p.¡¡,�a'}"18ca!!J.bj<I..ue o do .�i{r.t¿ito 4.a,a Qlalb Y�!j�ta lios,"'adivi-
'

., , . �

.

·.U.09-'1-,893608> 'U<f' sua 10táJdàij'e, se.fld.,11 D(;)S8,.;; I�·�:el�AdQ aml'��dre..

od8f.O B'llfll�a_�r r I dl1orli' 'da ciâ'sse·Jg(j1 (jhe -rribiMr�m ott que." .. OS7.Cf.eta¡¡p <Ia l)lreCyao., .

9 ta!!n S' JI, 8r.l.d ""'t�'\ ,i
� .•

'7 8°£,J, lr!18tJ� 'r.:
. -= tOa Izou-sé 'na lPecçao de obra!; 'p'u-

� 4 ,.j. 'ri" I, ,.¡, ¡ ¡
.

• �tJu. J.'lt::J¡ 'It e e� ��lJas- e �. ,'. 'l;1.�1 ."..._;* bi- 'oí 1"0 t
. ct' '{ r{',?" '. 'I'''''' sejqÓtilisflllt eOO�·l..W§�(dq P�!P . ,.,0 Rau/àe rarla Màchaao Pi-ht& Roby,

¡le sllrtlas, de qua resulta'um saldopbsltlv,o I.Cq.S. es. e _Istri o o�u��urso�pl:lb lCot!H-. .
� I

•

-.

_; .

de f .f&t5. 73()860� 'qh-e lI'<flêrnn :rd'ô'a'!Í 'eX''isteo'ú1. t'a'¡_1a'UJ�Cllçao dos • .arOgos de 6.1pedill..Gt.e. .
=.º 'g-vver-!1-q3;e}pe¡;� l_�J:!-9 c�r,vao SUfi-i

-, "�e ·I·t'e·'!\1�...
' .1>".ti".. r"'ra' .' ¡ 't" - f'" ·,1

3:H·8·tü Oe!9,roJ6' �'£leGfr$S!llnos�a-(1ue-la .dkec�¡¡D n�HjÚrpellt'6 ano
I Ciente para g.ar�.n. III' o tra(e�,o' de cereals! .lJ v110 mez all Brwr pre az o ue].. . ... 110

•• - ...'1 'l"', .• - oJ I d b '¡"!J, 'l' -s:\�, I d•

", r,

"

,. -� (t ecouotpic.o.. ,
. 4: -,.e-

'. • e a u us, na Itluii �o UT e ¡ ues e, uran-. h ¿ ,

" ", ' ,
' ... I � ¡

"

F'Gr:aJÍl dpíS (iS êbncorrent_e-s se�;do a' pro- tero v-erao.... " -.'. " I

Vende-sê 1a l?'�ôprte"d'àde queVeja-'Se,-na se,ççã�·c0mp_ete.nte" I;} anun': 'pbStál �tna'i-s vantaJosa,·ral! ãpre'sent\{<l'a pelo
.

Pa��ce que val� ser contralado um pee, COI' de" Jos',('n-'ern"ande's AlmTeida, nocio da importante CllS'fi .samG'sJ Lim-itada ;sr. '��nas Sabath, -que �e 'prop&z for-oece-Iàs ' rito contâ-biiTsta para or�h isáf il! cootabili- l' c f"

. de Lisboa. '.�' I ; COlD o abatilDento de 31,5 % .ou·� .snja I dade da pro,incia de Áogola. . Alto de R6�- .

I.j�. De.fAlt.S-D. ¡agu'a ,It I ..... L.III .. , O: 1l4a
r.•• ',';¡,.t, �ioIllPO' C 1I��d" D, lI.ri. Alllert" P"ellido.iet
D. Ju.�f. Sal&&IIa d.. Cyc¡I: .. , Jo" ':Iip� !hnteIF'. I••ar­
�o JOH r�rr.lr•• JO"'1lllm Ribeiro: Rftmol e Aalonio Asdrt-
hI T�iltira. .' "

8ejlulda-f.ira, I-D. 4blêlia Td", .cle Cutro, D. M.fil�
Marta, D. Vllaria, d. Enearllacilo r�m.Ddell. D., Sar.a·4.·
.6r. reria, Jos' .agusto Morei;a e 'JuhÃfI da Siha,

r,er�.-feir•• 10 -D. Mariao_ PlIcbeeo Soares, -D, lIaria
Celesle Ruiió. D. Fraoeisca S. JO!é Reis, Condll do CilII-.
ile �8�1. Maris, A,otópi. Amado de ·Sous., Jollo FrancjsCO­
SelD toll Sequerra ti José Felisberío da Cosía. "

Quarla-feira, 11"':0, Luisa Paseu il de 81l098, D. Aa­
IODia Joaquín» dos Sentes, O. Eulalia rl� Brito. Silu, Ao-
,Ioni,! l}o.nç&lve. Peres, ,Ra)lLÇu!JI'oo ·dltrBil'H,;Joaqlll."
Luiz de HendoDca e Alfredo, Mal'!O,Dado ellnb' .

. Q'u'1DI8�reirl: 1'1":"'D. Adol.i'rlA AlwisCa ·F.ría, O! Juliel
diS 1l:4res'Ma'rtiA8; José ·M�ndê. Piolo, AlIlolfio Lul'l Morer...

r�, e lo.quiin ViegÁ' de ·lI•.to.; .

'

... "'"
>

.8eilla'l'lejre,., 111-:lV illir.a Gomes,Milga.I'!II,�i).D, Jfa,ria
" LaiI8.Amf!do da. Cllnh�. O� Lauia ,Mari�n� d.o R�8.riO. dr.
'J'lJilquinl Plr�i, Jo�� EleUterio,\!vas� A.ntonio Joaquim vi-

.

,eeñle' (j,íbeç,o¡' il� Jolin José s-.1r"tl,. ,r ,,,,' � • �

, SaIlQ�():.rU-D,' Amelia FranclsC;l, MallC.rellb.lIi, D. M....,

; r.i� ,,�oJ(�ic!¡nenfo, COila" .. Il M,,,��. ,E"\la,rn�lo .GOjl.Çtll:
1'88, Éduardo Rodrigues Ahes, 6 Jo.' BOMl',81!_tura,
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'\ 1 nl'l

.l �conolllla prodll14a pel.-e.upreg.
-

eou'tute' '

••toc!ie. d,' OILDA.S., "de ...i.t��K
com oleo, .fI1. �ot,rt8 de aat�II\PTei, ti'tl� sen.'¡",1
.11 .w.aiao. a6rllllr, .em l...i. de des ..eal¡do, que a.

e�onoDlIR do oleoatince,por Te­
.e.,50 '1.do COnSBlnO prl�i.ti:,!,o�¡
¡.. 1IJ0terel �III. lubrifi.caçij.o autolnu_

'tIca IImbora. ' .•1 fabricantu aéoaselbem a'limpel.>••
.tteri dep.il "d.poi. d� UM .et�rmiAft(lo perdlrl& nã�
Jaa re'¿;éio de gripb-gen'í. raze�ao .6 elsa

CIIpeaa depois de UID percur"o.d(i).
brado •• aeollsselhade por �81ee f",lribBle •.

't. iiti motom �aj' lulJrmoaç-ã�
.

iS· '-'Pó..

M-, ". •

barbot-a¡re I elODomia ai, .....;tl�...... i"l
au.,. conlado 'litro �G 0/O • 't e,.. ,

Tod•• 01 r••ultado. olltiito. eem o OILDAG,t'
S:lo :,erileídol .m ¡all,olile •• 'lilll di It�•• tI'O kil.­

metro., II" í .ot....el e aumento de CODl.­

�"e••ãQ.�eDtro tI.ÓI. eili.troi_� o IDquor COD,
.UlnO de C••oltna: •• li•. d. it. kil,melr.

ee�D�mia .Il. iU ¡ltill" por T�lel tIj '/, a to '/, •• CO',-

"ulI.'.,rillJiti�ô.'" .,

,L ,'_ ,

• - o•.

. .

" , f t'

,·
..E�perimeDtarl· R��1?�9 í �"il,'J,t.... es

l�itp.0h8tll •• roga DO lieR proprio lu'te-

t�8f11�. um 'p.aiit, ·.liI.I.' dW uperie.t¡l, 'a" ••Ue
,oltiJalllelte' .ililiaremo.t ? Il t_'� J

-

".,�:
'

aos seus e.x.II!··_Freguezes que mudaran.?o

�eu hotel para·novo edificio apropriado ao

Esta.casa, que-é no genero a primeira da província do Algar-
.ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

.

Constroem-se' engenhos de noras de' todas, as "lIualidad�s,
C01l\,a .�aiorlllig�ire2iâ, s�lidei.e perfeição. -

.

Fazem-se cJ:1�rruas,-de> todos os tamanhos, maquinas-de de..

1}ulh�r· �milho, ,�olunas, tubaria C1 lEidos ¡¡os 'ut.e��,li�§ ag:ricolas. "
,

Nmgu.e�. dC:lX'e de �mprat ¡nesta é�sa; n�t�i que. em part�
�Ig¥m� �o pal�vse- fabrl(;�tn e ··v.el1.d�ql, est�s,gejl�ro.s ,em meího-'

j:.res
cqndiçõ�s.. , , '. v ·r! "r'

1';" ! ,'1 ,,, "." r·

.', .. "
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...ÊR�COS SEÜ.'COla:PETENdiÀ. !If 'I'

;
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w.Nmgue�'cotnprejSe�"'prim�i�o '1'�iiar. e�t� il.1}pórta�ic; fabrica
8* B sa il C *Q'-¥Y·4}&-'IFiIB '_' R�·"*-O -51) & ta
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fim, situ�do no aprazivel Largo da Meia:

� .-

VENDEM-SE
VACAS TOURINAS, PARIDAS

·DE FRESCO
• r

IIiPOBTADfiR·UPOI\TADOft
"UIUITT

"aza-Africa Oriental

"

".rcearia e Padaria, ArliJo• .,.. .•

1 ,

Europe••• 1Dctia·�
.)ü OJ1;QaiaquiIIPri..
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JOÃO DE SOUZA ROMÃO

VILA REAL DE·SANTO ANTONI.
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